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o JVJ?.JSMO EM PORTUGAL 

E A AÇAO DAS PROVINCIAS 

'\ /1 utTA _g~nte que r~gistou o apêlo 
1 V. patnol!co que tiztlmos em o 
nosso anterior numero e que ao es
tudo do desenvolvimento da industria 
do turismo não tem dedica,fo a sua 
atenção, terá certamente perguntado:
Como - póde cada região cuidar de si 
propria, ~e ha n'elas, moth·ada quasi 
sempre pelo e~oismo de predomínio 
político, uma constante lucta de in
teresses antagonicos, porque - · na ge
neralidade - cada qual pensa mais em 
si de que no bem-estar geral? 

E nós - com a invejavel paciencia 
que só é dada a quem trata de tu
rismo em Portugal, vamos tentar 
convencer esses incrédulos de que 
tudo é possível n'este Mundo, desde 
que qualquer idêa aflore ao jardim 
dos pensamentos. 

Sempre foi a~sim. 

Isto porém tern de ser por étapas, 
com socego e claramente, para que a 
nossa exposição possa en~ar bem na 
cabeça de toda a gente - o que crê
mos não ser muito dilicil. . . assim 
essa gente queira. Aqui é que está o 
busilis. 

Em todos nós, portuguezes, ha -
como nos demais povos (até mesmo 
nos esquimaus) uma centelha que vi
bra permanentemente, com maior ou 
menor intem;idade, segundo os casos 
e consoante as edu~ções. 

Essa centelha chama-se patriotismo. 
É certo que muitas vezes temos 

sido acoimados de pouco patriotas-e 
não é sem razão que tal nos cha· 
mam. ?lias - em boa verdade-a culpa 
não é nossa. já lá vem de traz, 
como diz o vulgo. Não nos ensinaram 
a ser essa coisa, não admirando, pois, 
que a desconheçamos. 

Em vista, porém, do n<lsso grau de · 
inteligencia, não ha razão para que 
não procuremos emendar-nos. É fa
cílimo, dado o espirita d'imitação de 
que somos dotados, acostumarmo-nos 
a dizer que só o que é nosso é que 
é ~om ; que o que temos, não tem 
possível semelhança nem mesmo na 
Lua, embora nunca lá tenhamos ido; 
que descobrimos o Mundo (o que é 
uma verdade) e que, por esse facto
unico na historia de todos os povos 
presentes, preteritos e futuros - até o 
Sol é portuguez. Se ele ilumina o resto da 
Terra, é porque nós não somos tão 
egoistas como parecemos (o que é 
mentira ... ) e fazemos essa concessão 
sem nenhuma compensação (o que 
está muito nos nossos habitos). 

Todavia, para assim procedermos, 
basta simplesmente dizer-se que ld 
/óra se /ala da mesma forma. 

E como importamos tudo do ex
trangeiro, até os maus costumes, é 
admissível que esse habito tambem 
se importe com facilidade, tanto mais 
que ele não foi considerado como 
objecto de luxo no decreto que res
tringe as importações. 
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Não é preciso mais nada. 
Umt1 vez cahido no reino do sno

bismo, ele inveterar-se-ha na nossa 
existencia como sucede côm todos os 
outros, ao ponto de nos com•encer
mos da sua incontestavel realidade. 

D'ahi ao primeiro passo para ser
mos patriotas de verdad, \'ae apenas 
a distancia que separa um pé do 
outro, quando ambos estão em an
damento. 

Em tal sucedendo, está lançada a 
primeira pedra para o desenvolvimento 
da industria de turismo. 

Porque - é bom que toda a gente 
se convença do seguinte : - sem se 
ser patriota, sem se ter a verdadeira 
noção do que seja esse sentimento 
que todos devemos guardar religiosa; 
mente no crisol da nossa existencia e 
sem se proceder em harmonia com 
os dictames da nossa consciencia for
mada na aura d'esse pensamento, que 
tem de ser uma parte integrante do 
nosso corpo desde o berço até á mor
talha -· nada se poderá fazer - nem 
turismo, nem vidismo, nem arran
jismo, porque o seguimento do pre
sente descalabro moral conduzir-nos-ha 
ao abismo d'onde nenhum recurso, por 
mais subtil que seja, nos poderá sal
\'ar. 

Esta é que é a verdade. 
Acostumemo-nos, pois, a ser patrio

tas sobre todas as coisas, e só assim 
conserrnremos o que é nosso, e 
poderemos mantel-o integro para o le
garmos aos nossos successores, que 
serão tambem herdeiros da nossa tara 
insoluvel de patriotismo para prose
guirem na conservação do que rece-
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boiram, guardando com amor o que 
mereça estimação, desenvolvendo o 
que seja susceptivel de progredir, em
belezando e valorisando mais ainda 
tanta fortuna que lhe podemos deixar 
se soubermos !'er e formos patrio
tas. 

Este é o ponto de partida para tudo, 
incluindo o desen\'ol\'imento da in
dustria de tunsmu em Portugal. 

No dia em que todos se convençam 
d'esta realidade, e de que todos de
vemos abdicar Je nós proprios em 
proveito do bem geral, acabam os 
odios, as im·ejas. as luctas de pre-

~=========;-=;=:---=-= o 

domínio; cessam os egoísmos e a má 
querença, e renascerá então um novo 
Portugal. 

N'esse momento, a Ventura tendo 
a seu lado ir Felicidade, acolher-nos
-hão de braços abertos e ambas es
treitar-nos-hão n·um imorredouro am
plexo. Será o principio d'uma éra 
no\·a. 

D'ahi até nos estragarem outra 
vez, vae o tempo suficiente para ir
mos ao outro Mundo, e voltarmos -
se são certas as theorias de Platão. 

JOSÉ LISBOA. 

SEJ<l JÇ'05' r"'ERl<OVIAR/05 
EM PORTUGAL E EM FRANÇA 

Foi auctori!:>ada um:. nova tarifa 
para os caminhos de ferro, com 

uma sobretaxa de 100 por cento. 
Consequentemente o preço de um 

bilhete de 1.' clas~e é elevado a 4 
centavos (ou seja .JO reis) por kilo· 
metro 

Isso seria uma medida de pessimos 
efeitos, n'este momento em que se 
procura baratear a \'ida, se não olhas
semos a que todos os elementos uti
lisados pelos caminhos de ferro subi
ram entre 100 e 1000 p-0r cento. 

Dada, porém, a má situação em que 
os nossos caminhos de ferro se en
contram, tanto material como finan
ceiramente, parecia natural que este 
novo augmento lhes facilitasse a 
acquisição de material fixo e princi
palmente circulante e a reconstrução 
do que, ha cinco anos, ic:e encontra 
em serviço activo sem quasi ser be
neficiado. 

Actualmente não só em Portugal, 
mas tambem no estrangeiro, nada-se 
em dinheiro; a guerra creou essa le
gião de novos ricos, que esbanja com 
a mesma facilidade com que o ganha. 
E como ha grande abundancia, dá
lhe um valor relativo. Assim, natural 
é que apesar d'esse novo augmento 
tarifarío, os caminhos de ferro não 
venham a sofrer diminuição no tra
fego de passageiros, antes pelo con
trario, pois não só muitas vezes o 
preço elevado d'um a1tigo lhe traz 
valor e o torna desejado, como o ex
cesso monetario (digamos antes pape
lario) dá para todos os augmentos e 
mais despezas, contanto que se goze
aquelois que o podem fazer - bem 
entendido ... 

cx:>Ocx:> 

Trata-se, porém, d'um novo im
posto lançado sobre o publico, e 
logico seria que se lhe désse uma com
pensação. 

Não desejamos, de maneira ne
nhuma. que se vá restabelecer o ho
rario de julho de 1914, em que ha\'ia 
de Lisboa w.ra o Porto trez comboios 
rapidos por dia, dois com carru:1gens 
de t.• e 2. • classe e um de luxo; 
nem tão pouco podemos sugestionar 
que na linha de Oeste se restabele
çam os quatro comboios omnibus en
tre Lisboa e Caldas da Rainha; e 
ainda menos que na Beirn B iix!' se 
façam dois trens de pas:-.ag o m 
cada sentido. 

Sucede, porém, que as admi111 t -
ções ferroviarias estão luctando c11111 
grandes dificuldades apezar do no\ , 
augmento, não só pela constante ele
vação de preço de todos os materiaes 
e combustiveis n'.eles utilisados, como 
ainda pela impossibilidade muitas ve
zes de obterem o que lhes é absolu
tamente necessario, como carvão. 

Isso não impede, todavia, de toJo 
que se faça diariamente um comboio 
expresso de Lisboa a Porto e vice
versa, com a marcha dos rapidos de 
1914, ou - relo menos - com p<iuca 
diferença, para que se possa de>'C<•n
gestionar o movimento dos comh ,·os 
correios que atinge, por veze" d 
porções inadmissíveis, cau,.,,,11 o L 

zos e prejuízos muito cons1J.:r<I\ e.:.. 
Tambem nos parece logico, que na 

Beira Baixa, se restaheleça um dos 
comboios de 191-t, (queremos dizer 
com a mesma marcha) e que na linha 
do Oeste, além das Caldas, se faça 
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mais um trem de passageiros, .Para 
aliviar o actual omnibus-correio. E so
bretudo indispensavel que no En· 
troncamento sejam estabelecidas liga
.;ões directas do Porto para a Beira 
Baixa e para Badajoz. 

Bem ~abemos que, atentas as con
,lições do momen:o, a materia é um 
pouco complexa. Todavia, com um 
pouco de cnterio, não será dificil ob· 
ter-se o resultado desejado, e assim 
crêmos que estão já orientados º' 
respecti\•os estudos. 

Em França, onde se luta tambem 
com uma enorme falta de carvão, tal
vez mais do que em Portugal, os 
serviços ferroviarios teern sido melho
rados pouco a pouco, de forma a dar 
satisfnçllo ás exigencias do publico. 
Assim na grande linha Paris-Mediter· 
raneo, acabam de ser estabelecidos 
sete comboios rapidos diarios entre 
Paris e Marselha, dos quaes cinco são 
prolongados a Nice; isto é, estabele
ceu se um serviço quasi egual ao de 
191 l. 

Nas linhas de Leste, onde circula
\ arn cinco comboio!:> expressos entre 
Paris e a Alsacia Lorena, a respectiva 
companhia apenas acedeu em supri
mir um d'elles, quando agora o go
\·erno lhe irnpôz a supressão d'alguns 
comboio~. devi:1o á falta de cardo. 

Feita e~u~ I i ás linhas de 
Paris-Lyon-:\1.. esta pode-
rosa companh 1 que ia ele· 
rnr 1\ st:te comboios 
exp1es~os l'ar :.. o ~ d'outra 
forma não po.1 r o nume-
roso publico qu..: de dia para dia 
mai-: se aglomera nas bilheteiras da" 
suas estações. 

Como me.lida economica essa com
panhia apenas adoptou o recurso de 
tornar mais lenta a marcha de al
guns dos seus trens. E foi esta a 
resposta que deu á intimação que lhe 
foi feita. 

De facto, assim o ordenou; mas 
~m compensação fez augmentar para 
dez, o numero das grandes carrua
gens de «bogies• da composição dos 
seus comboios. 

It claro que para. . . o publico fi
cou plenn .. 1ente justificada a lentidão 
imposta .á marcha Jos comboios. 

l;. :\1. 

1§1 "----'-'===== 

Todo aquele que se interessar 
pela manutenção da •REVISTA 
DE TURSMO•, deve dar-lhe 
o seu concurso, angariando-lhe 
assinantes e fazendo-lhe comu
nicações que interessem ao seu 
fim especial. 
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J<ELAÇÕES 
LUZO-BRITANICAS 

RENOVAÇAO D'UM ÉLO D'AMIZADE 

A s relações de Portugal com a In
glaterra, que inalteravelmente 

reem sido mantidas atravez a bruma 
dos seculos com uma perduravel sim
pathia, acabam de tlrmar-se uma \'eZ 
mais por um facto de especial relevo : 
a vinda ao nosso formoso Tejo do 
magnifico transatlantico inglez Ouild
ford C?astle, pertencente á considera
vel frota da importantíssima compa
nhia de na\'egação cUnion Castle 
.\lail•. 

Dois muti\·us caracteriNiram esse 
facto : a partida rara Porto ll.melía do 
ilustre go\'ernador dos te1 ritorios da 
Companhia do Nyassa, e o desejo 
d'aquela podero!'a Companhia em ini
ciar as vindas a Lisboa, como escala 
obrigatoria, dos seus magníficos pa
quetes em di recçilo <Í A frica ou de 
volta do grande continente do sul. 

Nilo podia ser mais feliz o ensejo; 
e a consagrai.o te,·e o banquete ofe· 
recido por esse motivo, a bordo d'es
se belo barco, pelos a1o1entes em Por
tugal da referida Companhia, a muito 
acreditada firma E. Pinto Basto & C.•, 
Limitada. 

Devido á amabilidade d'um dos ilus
tres socios d'essa firma, o nosso Ex.mo 
ami~o sr. Guilherme Ferreira Pinto 
Basto, nobre Consul da Dinamarca, a 
Revista de Turismo foi amavelmente 
incluída no numero dos convites diri
gidos á Imprensa citadina, tendo sido 
representada pelo nosso ::.ecretario, sr. 
José Lisboa. 

Essa festa teve um caracter oficial, 
pois a ela as:.ist1ram não só S. Ex.• 
o .\linistro dos Negoc:ios Estrangeiros 
e um representante de S. Ex.• o .\ti
nistro da .\larinha, como S. Ex.• o 
.\1inistro de Inglaterra e altas indivi
dualidades na politica portugueza, alem 
dos representantes da 1<Union Castle 
~1aih e da Companhia do Nyassa, 
que aproveitaram esse ensejo para 
proporcionarem ao novu go\·ernador 
dos territorios que aquela Companhia 

possue em Africa, o sr. Abílio Lobão 
Soeiro, uma afectuosissima despedida. 

N'esse explendido banquete troca
ram-se as mais expressivas saudações 
e afirmaram-se intuitos do mais espe
rançoso futuro, não só para o maior 
estreitamento das relações anglo luzas, 
como para os interesses materiaes da 
Companhia do Nyassa, que acaba de 
ser enriquecida com uma notavel subs
cripção de capitaes nacionaes e ingle
zes. 

=a= 
Pelo que importa ás relações com a 

poderosa companhia de na\•egação 
•Union Castle ~iail», é-nos muito gra
to registar o grande desenvolvimento 
que o comercio e a industria das via
gens para os portos da Africa portu
gueza podem auferir pela sua maior 
facilidade de expansão com as carrei· 
ras regula;es dos magníficos vapores 
d'aquela companhia. 

Como a exploração de qualquer ra
mo vital não se pode fazer sentir por 
uma forma pratica nem produz os 
resultados que d'ela ha a esperar sem 
as vantagens oferecidas pela rapidez e 
facilidade de comunicações, a iniciati
va da «Union Castle Mail» em vir 
ocupar o togar que, até antes da guer
ra, era disfructado por uma compa
nhia alemã, não pode deixar de me
recer o mais simpatico acolhimento 
por parte dos portuguezes, que n'ela 
veem um poderoso esteio para o pro
gresso, especialmente das suas valio
sas colonias da Africa Oriental. 

E'. pois, com o maior enthusiasmo 
que aplaudimos essa bela ideia, já que 
a nossa pequena frota mercante não 
pode, infelizmente, satisfazer ás exi
gencias requeridas pelo trafego colo
nial portuguez. 

Assim, não só o comercio como a 
vilegiatura podem expandir-se consi
deravelmente e defrontar-se com nuvos 
horisontes, d'onde resultará, por cer-
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to, aprecia\'eis beneflcios para a eco
nomia nacional. 

OC>aco 

No capitulo do turi!'mo tambem não 
é indiferente registar-se esse facto, e 
ele pode, até, representar um factor 
da maior ,·alia no desem·olvimento 
d'l!ssa preciosa industria, que os es
trangeiros cultivam com enthusiasmo 
e que nós, por um degenerado senti· 
mento, tão pouco apreciamos. 

Nilo silo só os c:ontinentes que se 
dizem repre~entantes da civilisação 
que oferecem as curiosidades interes
santes para os viajantes. N'estes, mes
mo os aspectos proprios da Natureza 
apresentam-se, em geral, cuidadosa
mente tratados pela sciencia ou phan
tasia mais ou· menos artística do ho
mem. 

Porem, para os espíritos exigentes, 
que se comprazem mais com o im
previsto do belo-natural ~ qtle nos 
aspectos rudes da propria terra pro
curam, muitas vezes, a satisfação ás 
suas exigencias, não é indiferente o 
panorama selvagem da terra africana, 
onde um verdadeiro turista vae pelo 
natural desejo de se identificar com o 
desconhecido, de gozar outras e fun
das sensações que já não encontra 
nos paizes civilisados. 

Alem d'isso, ainda outros moth·os 
d'apreço o atrahem e enthusiasmam a 
sua curiosidade, taes como a forma 
porque se tem procurado civilisar as 
grandes cidades do litoral africano e 
mesmo algumas interiores; os usos e 
costumes das diferentes regiões; os 
diferentes aspectos da vida, quer na 
sua sociabilidade, quer na forma co
mercial; o progresso das industrias 
nativas; tudo, em fim, quanto de no
vidade mostra esse vastissimo conti
nente. Ajunte-se a isto o prazer d'uma 
boa viagem por mar, nos grandes 
transatlanticos cujo conforto e como
didade são completados por todos os 
recursos possiveis de forma a faze
rem esquecer as agruras que, porven
tura, surjam, e ter-se-ha a confirma
ção do valor para o turismo das co
municações maritimas que vão ser 
agora melhoradas e facilitadas com a 
resolução da •Union Castle l\.fail•. 

São, pois, para nós, portuguezes, 
d'um muito vantajoso alcance, as via
gens de circum-navegação pelo con
tinente africano, com escala obrigato
ria pelo porto de Lisboa; e oxalá a 
nossa boa espectativa corresponda á 
genial iniciativa d'aquela companhia 
maritima, que, sem duvida, encontra
rá, n'um talvez não muito distante fu
turo, a compensação suficiente aos 
encargos que, porventura, lhe sejam 
ocasionados com a vinda regular dos 
seus magniflcos vapores ao nosso 
belo porto. 
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Assim, fazemos votos para que esse 
serviço se mantenha, progrida e per
dure, para o que não faltará certa
mente o bom concurso portuguez, 

sempre prompto em seguir os bons 
passos da sua ,·elha amiga e aliada. 

J. L. 

NO T/C'f AS DIVERSAS 
C:onse/ho de '?;urismo 

TENDO-si:: aberto uma ,·aga no Con
selho de Turismo, pela morte do 

sr. Feio Terenas, o sr. Ministro do Co
mercio nomeou vogal efecth·o do refe
rido Conselho, o ,·ogal suplente sr. 
Engenheiro Manuel Roldan y Pego, 
Director da Sociedade Propaganda de 
Portugal. 

<Sociedade !Propaganda 

POR decreto de J de Março ultimo, 
já publicado no Diario do Gover

no, foi a Sociedade Propaganda de 
Portugal reconhecida como Instituição 
de Utilidade Publica. 

Dada a indole d'essa Sociedade e os 
fins altamente patrioticos dos seus ~
tatutos, essa deliberação governativa 
representa uma merecida e justa dis
tinção, que constitue, tamben1, um pre
mio á prestimosa ação que já tem 
sido evidenciada pela benemerita So
ciedade Propaganda de Portugal. 

fMedalha da :Propaganda 

POR um outro decreto assignado na 
mesma data, foi tambem apro

vado o distinctivo proposto pela mes
ma Sociedade, repre:;entativo da me
dalha que foi por ela creada com o 
fim de premiar os serdços relevantes 
e excepcionaes que concorram para 
auxiliar a mesma instituição na sua 
salutar e patriotica missão. 

~useu C?ornercial 

A Direcção do Instituto Superior 
de Comercio está organisando 

um Museu Comercial, de caracter per
manente, com o fim de mostrar aos 

nacionaes e, principalmente, aos es
trangeiros, em amostras cuidadosa· 
mente arranjadas e criteriosamente dis
postas, os productos das nossas in
dustrias, as que são naturaes do nosso 
solo e as materias primas de que po
demos dispôr para abastecimento de m· 
dustrias ainda não exploradas em Por
tugal. 

E' esta uma idéa de largo alcance, 
absolutamente patriotica e digna do 
maior concurso por parte das entida
des interessadas no desem·ol\"imento 
das nossas industrias e do comercio 
nacional; e, sem duvida, não lhe será 
regateado o auxílio que lhe é absolu
tamente indispensa,·el para que ela se 
efective com os mais proficuo!': resul
tados, o que constituirá um titulo de 
honra e de gloria para a instituiç.1o 
organisadora d'esse Museu. 

Pela nossa parte não podemos dei
xar de aplaudir essa tão sympathica 
como util iniciativa, a que prestaremos, 
do melhor agrado, todo o possivel 
concurso. 

f.;strada de 91.ljezur 

A Sociedade Propaganda transmitiu 
a S. Ex.º o Ministro do Comer

cio a representação do Senado Muni
cipal de Lagos, na qual é pedida a 
construção d'uma estrada entre Vila do 
Bispo e Aljezur. 

Atendendo á importancia que esta 
estrada representa para aquela regiil.o, 
é de esperar que no orçamento seja 
contada a \'erba necessaria para esse 
fim. 

.t:impeza das ruas 

CHAMl.MOS a atenção da Reparti
ção de Turismo e da Sociedade 

Propaganda para o estado de imundicie 
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em que se encontram di,·ersas arterias 
da capital. Parece-nos ser este um 
assumpto que merece especial atenção 
das referidas instituições. 

!Passaportes visados em viagem 

PI.LO sr. ~linistro do Interior foram 
determinadas providencias imedia

tas para que os comboios intemacio
naes tenham sómente nas estações á 
entrada da fronteira portugue?.a, apenas 
a demora indicada na tabela, proce
dendo-se ao <visto• dos passaportes 
durante as viagens, a fim de econo
mizai tempo e evitar prejuízos. 

Este serviço deve começar a execu
tar-se desde já nas linhas da Compa
nhia dos Caminhos de Ferro Por
tuguezes, devendo em breve generali
zar-se iis outras linhas que servem 
estações fronteiriças. 

Sabemos, porem, que na linha da 
Beira Alta já de ha muito, por conces
são da respectiva Companhia, se pro
cede d'essa forma, o que representa 
uma aprecia\•el \·antagern para os pas
sageiros internacionaes. 

Renovação das assignaturas 
Tendo terminado, com o nos

so anterior n." 84, um periodo 
de asstgnatura, lembramos aos 
assignantes da R:EVIST A DE 

TlJ'RISJll[O o serviço que pres
tariam á. mesma Revista, sa
tisfazendo, logo que lhe fosse 
apresentado o competente re
cibo a tmportancta correspon
dente ao novo pertodo (semes
tre $70) ou enviando-nos essa 
importanóia em vale do cor
reto, se estiverem ausentes na 
ocasião da cobrança. 

Procedendo d'esta forma, os 
assipantes da B.EVISTA DE 
TV&ISKO praticam um acto 
de patriotismo, pois evitando 
d. mesma Revista novas despe
zu beneficiam a sua manu
tenção, que 6 merecedora de 
todo o auxillo, por ser a unica 
publtoa9ão que, no l'enero, se 
faz em Portugal. 
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ARTE E LITERATURA 

!Vl/SERÉ R E ME/ l .. . 

POR OOMES LEAL 

I 

Eis-me sentado só, na Rua da Amargura 

como um mefldigo vil, de rôta capa escura, 

sem ter pátria, llem lei. 

Descí, mais do que jób, ao lameiro corrúto, 

- 0' piedosa Mulher das tranças côr do lúto, 

:\fü:erére :\fel! ... 

li 

Por teus olhos subtis, mais raros que as safiras, 

as áras pol1ú, fiz a batina em tiras, 

minha estola rasguei. 

Agora sou Dagon, Rei das dor·s i11sondaveis. 

- O' piedosa Mulher, dos olhos admiraveis. 

Misi:rérc :\lei ! ... 

Ili 

Por teu amor, desci ds trévas lacrimosas. 

Por teu amor, vaguei !las ruillas leprósas. 

Por ti uivei, chorei. . . · 

nas galis, hospitaes, /la lnsonia, na Deme11cia. 

O' piedosa Mulher, Senhora da Clemeflcia. 

'.\1iseré1e '.\lei: . .. 
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V 

Por leu amor, desci ás pávidas gehén.as, 

dos não ouvidos ais, das não ouviiJas penas. 

Por ti, eu blasfemei. 

Por ti, eu me estorci, nas palhas da enxovia . .. 

- 0 1 piedosa Mulher, Flôr da Melancolia, 

:\fiserére :\ie1 1 ... 

VI 

Brddam que te ofendi - Mas os teus olhos cdstos 

mal co!lhecem como, as mãos postas, de rástos, 

eu pulai e escavei, 

com meus prantos de sangue, as lápas dos retiros 

- 0' piedosa Mulher, Senhora dos Suspiros, 

'.\1 iserére ~ 1 c1 ! ... 

V II 

Arrastei-me no pó das solidôes tisnádas. 

No inferno das galés, llas lnso11ias suádas, 

de nostalgia, uivei . .. 

Como o proscrito lnf'liz, rios gra!ldes gêlos russos. 

- O' Piedosa Mulher, Senhora dos Soluços, 

'.\1 iserére Mei 1 .. . 

VIII 

O suór empastou meus pávidos cabêlos. 

j u11to ao leito febril, tôrvo de pezadelos, 

Páe, item Mde encontrei! 

Só teu prallfo sorvi, llas allgustias agúdas . . . 

- O' Piedosa Mulher, Mãe das lagrimas múdas, 

Miserére :\.1ei ! ... 

fV fX 

Como .Saúl. cruzei as estradas devassas. Agora, livre emfim do Cyclo da Locura; 

N os cardos, nos to/aes, nas alfur/as, 11as praças, já transpondo os portaes da Babylonia Escura ; 

os farrdpos larguei mals orfão me encontrei. 

da miflha alma sa11gre11ta, estreláda em martírios Orfão, meu Deus, de ti, dos teus ais, teus cuidados ... 

-0' piedosa Mulher, dos dedos côr dos lyrios. -0' Piedosa Mulher, Mãe dos Abando!lados, 

Miserére Mei ! . . . Miserére k\fei ! ... 
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ULTIMAS r'OLllA S 
Bem cedo, em minha infancia, eu aprendem 

Li.,:ão triste que j:ímais esqueceria, 

Vira descer IÍ terra negra e fria 

O corpo que no mundo me aquecera. 

Tudo acabara com a vida que perdera 

aquela que à campa rude ali descia. 

Fõra com ela tambem a alegria 

Que em volta do meu berço me nascera. 

Mal dirias mãe defunta que tão nova 

Tu irias deste mundo para o ceu 

Partindo tu sosinha d'uma cova 

Tambem tm mim a vida anoiteceu 

E no leito gelado duma alcova 

Em breve esrnrá morto um filho teu. 

Caparica - Murcena 13·.t-9:.l() JoÃo CRuz 

CARTA S IJE PA J?./5 
Prohibiçôes para. . . inglez vêr No Me-

tropolitano e nos comboios - Arreliantes 

passados n'um botequim de theatro 

N ós, portuguezes, temos sido acoi~ 
mados de, em geral, ni'io cum

prirmos as leis nem os regulamentos, 
tendo por norma o desejo de fazer
mos justamente o contrario do que 
está escripto. Pois em França dá-se 
simplesmente a mesma coisa. 

Aqui, um cidadão só ac11ta aquilo 
que lhe pode valer uma multa ou uns 
dias de cadeia. Enti'io, o respeito im
põe-se, chegando a tomar foros de 
um verdadeiro mandamento. 

Só a ideia de que alguem, por uma 
falta d'observancia da Lei, lhe po,1e 
tirar uns francos da algibeira, o fnz 
respeitar tudo. Deus e todo o :\fundo 
sabem quanto o francez adora o fran
co. 

Pois bem : desde que não haja pe
rigo da adorada moeda ser abrupta
mente extorquida da algibeira do bom 
francei:, manifesta-se o mais comple
to desprezo. 

Para se avaliar o que dizemos, 
basta citar o seguinte: 

Nas estações do ~letropolitano ha 
uma escada, bipartida por uma grade 
de alto a baixo ; d'um lado tem uma 
placa, dizendo: Entrada; do outro, 

uma que, em letras bem \'edatorias, 
diz: Descida interdita. Mas o bom 
parisiense enfia por ela abaixo, sem 
se importar nada com o letreiro de
fensivo, acotovelando se saloiamente 
com os cidadãos que a sobem pa· 
cientemente. Isto é um exemplo, mas 
citemos outro : 

Dentro das carruagens do metropo
litano, ha um pequeno assento com 
uma placa, ainda maior do aue ele: 
Reservado ao pessoal. Todavia, essa 
reserva dura emquanto o empregado 
lá está sentado, porque mal ele se le
\'anta, ha logo um passageiro arguto 
que, assim como quem não quer a 
coisa, se pousa ali, como se para isso 
tivesse absoluto direito. 

E. . . se fossemos a citar todos os 
exemplos ... 

No que toca a ordem e respeito 
pelo proximo, lambem muito ha a 
apreciar. 

Nas gares do caminho de ferro é 
tal a ordem que, quasi sempre, se 
confunde com a desordem. 

Aqui é prohibido estacionar ; alem 
não é permitido tomar-se assento; 
acolá não se pode fumar. ~fas a ver-
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dade é que toda a gente pousa as 
malas ond.: o nilo de\'e fazer ; todos 
fumam onde lhes apetece, quer seja 
ou não prohibido; e todos se sentam 
em cima de tudo o que pode propor
cionar descanço, porque os bancos 
são poucos, os passageiros si'io mui
tos e a fadiga é ainda maior. 

Aqui, como em todo o mundo ci
vilisado, acha-se recomendado que 
ninguem deve fazer uso do lavato1io 
e mais utensilios de asseio das car
ruagens, durante a paragem dos com
boios nas estações ; pois é justamente 
quando a grande maioria dos passa
geiros, certamente porque o barulho 
da marcha do comboio a incomoda, 
aproveita essas ocasiões para as suas 
lavagens e mais necessidades • . . 

E' lambem de muito boa previsão 
fazer-se reservar o logar em qualquer 
comboio, cuja senha custa um franco 
e nos dá direito a ocupar o assento, 
em cuja rede superior a companhia 
coloca uma papeleta correspondente. 

Acontece, porem, que, em geral, 
essa pre,·isão ni'io passa d'un'a ilusão 
de theoria, porque quando o passa
geiro lá che~a. encontra sempre um 
outro, j.i muito bem refastelado que, 
possuido d'um descaramento inaudito, 
nos responde com a maior das natu
ralidades: Ell nllo reparei q1te o to
gar estivesse marcado. N'esta altura 
mete a mão na algibeira do sobretu
do e esconde cuidudosamente no fun
do a respectiva etiqueta . . que ele ha 
pouco arrancára. 

. . • E deixa-se tlcar sentado ! 
ex:> o ex:> 

E' de uso dizer-se que, cá por fóra, 
a polidez é um crédo. E' uma das 
muitas ilusões alimentadas pelos que 
assim pensam. 

Todos aquele::; que, em o nosso 
«Chiado Terrasse.,. ou em qualquer 
outro salão publico, se levantam do 
seu logar para dar duas cadeiras se
guidas a um casal que chega, su
põem que aqui, na polida França, se 
faz o mesmo, teem, no primeiro dia 
que forem ao cinema parisiense, o 
maior dos desapontamentos. O facto 
de se fazer acompanhar por uma se
nhura, embora ela seja da edade em 
que infunde to-lo~ º" respeitos, não 
obriga o cavalheiro que estiver inter
calado entre duas cadeiras a levantar
se, expontaneamente, con~o tampouco 
não o faz aceder a um semelhante 
pedido, se lh'o fizerem. 

Voilà la politesse. . 
c:x:>Oc:x::> .. 

Nos theatros, como ninguem res
peita as prohibições e todos fumam 
nos corredores, as respectivas admi
nistrações teem. em cada andar, um 
policia, que se dirige aos espectadores 
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e os condda a i1 fumnr para o bufe
te. A' primeira vista, julga·se 4ue é 
simplesmente o respeito IÍ prohibição; 
mas o moti\·o é outro. E, obrigando
se o fumador a ir para o bufete, atrae
se-lhe o apetite para as bebidas, que 
e:.tão ao alcance de todas as bol
sas. . . recheadas. Por exemplo : um 
calice de Bene,1ictine, custa sómente 
três francos e cincoenta : um •bock,. 
paga-se por um franco e vinte e cin
co. 

Aqui está a razão do respeito com 
que a po!icia faz obser\'ar 11 prohib1-
ção. 

o 

:\fas essa esperteza, muitas \'ezes 
11110 pega, porque muitos espectadore::; 
fazem como nós (um grupo de ami
gos e euJ que, corridos pelo policia 
angariador de freguezes, para o bote
quim do Theatro das Variedades, de 
onde recebe uma comissão, enchemos 
a sala de fumo, e o patrão . de uma 
eneí\·ante arrelia com as nossas com
pridas passadas ao longo da sala. \·a
sia. 

Amor com amor se paga. 

Paris, :\larço de 1920. 

GUERRA :\lAIO. 

.L4 CAAl./ /f-(Â JWU!VJCJ/->AL 
E AS J<lJ"' J,S D E J..,/ SB OA 

O lançamento de um imposto nos automoveis 

e J1ehiculos de carga e de luxo para reparn

ção úas ruas 

EM se::.~ào da combsào execut1~a 
da Camara Municipal de Lisboa 

ultimamente realizada, foi apresentada 
e \'Otada por unanimidade a proposta 
que a seguir publicamos : 

1.0 - que o imposto municipal anual 
de que trata o edital de 12 de De
zembro de 1918, sobre automo\·eis, 
seja de futuro fixado como segue: 
Automo\·eis de luxo ou particulares 
de força até 10 cavalos, 50~; auto
moveis dt: luxo ou particulares de 
força superior a 1 O cavalos, 1 W~ ; 
automoveis de praça ou de aluguer, 
45~; automoveis de condução de mer
cadorias, 45~; automoveis de carga 
camiões, 90$; 

2.0 - que as taxas anuais, de que 
trata o edital de 31 de Agoi:;to de 
1918, relativas a velocipedes, motoci
cles e side-cars sejam 11lteradas e es
tipuladas da fórma seguinte: veloci
pedes, 3~; motocicles, l 6i-; side· cars 
de luxo, 30•; side-cars de praç;i ou 
de aluguer, 20~; 

3.0 
- que as sobre-taxas anuais das 

licenças para \·ehiculos e cavalgaduras 
empregadas na condução de pe~soas, 
volumes ou ainda servindo de !'otas, 
fixadas no t:dital de :-11 8-18, sejam 
de futuro estabelecidas da fom1a i:;e
guinte: carros de tracçi1o rnecanica 
ou animal, que exploram a industria 
de transportes colecti\'OS com a fa
culdade de parar nn via publica para 
receber ou deixar passageiros e que 
não tenham contracto em vigor com 
a Gamara Municipal de Lisboa, 80$; 
carruagens particulares puxadas por 1 

ca\·alo ou nlUar, .!O~; carruagens par
ticulares puxadas por 2 cavalos ou 
muares, 30~; por cada cavalo ou 
muar a mais além de .!, LO;:i; car
ruagens de aluguer ou praça puxadas 
por um cavalo ou muar, ~.;;oo; car
ruagens de aluguer ou praça puxadas 
por 2 ca\·alos ou muares, 12~; por 
cada cavalo ou muar 11 mais, além 
de 2, 5§00; carros elevndores, 50;-00; 
cavalo e éguas de sela particulares, 
15~; cavalos e éguas de sela de 
aluguer ou picadeiro, ~....00 ; machos, 
mulas, burros e burras, 5$00 ; gado 
cavalar ou muar empregado no ser
viço de dianteiras cada animal, 5~. 

4.0 
- Finalmente, que as disposi

ções da postura de 31 de Agosto de 
1918, relativas a taxas de Licenças 
para vehiculos de carga d' este conce
lho e vehiculos de f óra do concelho 
sejam modificadas, passando de fu
turo a pagar as contribuições anuais 
adiante indicadas: \'ehiculos pertencen
tes ao concelho de Lisboa ou que 
por ele transitarem usualmente . pu
xado por jumentos, por cada nnimal, 
~; puxado por gado ca\·alar ou 
muar, por cada animal, ó;-00; pu
xadc por um boi, ~50 ; por dois bois, 
eixo fixo. l ::!~00 ; idem, eixo movei, 
:!OiOO. Se estes vehiculos forem ex
clusivamente empregados em sen·iço 
de la\•oura, será a taxa que exceder 
a 1 ~O reduzida a esta quantia por 
cada animal. Carros de mão pára 
transporte de mercadorias, 5$00; \·ehi
culos e cavalgaduras de fóra do con
celho que só acidentalmente por ele 
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transitem : cadq animal, e por cada 
dia que se demorem no concelho, $1)1; 
\ehiculoi:; puxados por jumento, cada 
animal, $02; puxados por gado cava
lar ou muar, ~no ; puxados por gado 
\"acum ~~ : eixo movei ~. 

Sempre que para puxar um vehiculo 
fôr necessario empregar força fóra do 
usual, pagar-se-ha por cada animal a 
mais e por dia, ~5. As verbas rela
ti\·as aos aumentos indicados consti
tuem de futuro fundo especial de via
ção, que será exclusivamente aplicado 
a construção, reparação e conservação 
dos diferentes pavimentos da cidade. 
Aprovada com a urgencia devida, esta 
proposta, dever-se-ha indicar, no prazo 
de 30 dias, a contar d'esse acto, as 
obras de repnração e construção das 
ruas da oidnde, contratando-se todo o 
pessoal indispensavel a esse fim e 
adquirir-se-hão os respectivos mate
riaes. Essas obrai:; serão dadas de 
empreitada, por tarefas ou em coman
ditas simplei:;. 

A esta proposta hOu\·e o seguinte 
aditamento. 

Que as receitas provenientes das 
taxas al\"itradas na proposta do sr. 
Alberto Tota seja destinada tambem 
a reforç11r a \'erba destinada á com
pra de camions para a remoção dos 
lixos da cidade, visto a que existe ser 
insuficiente â remoção dos mesmos 
deixar muito a desejar para uma l 

dade que sendo a capital do p L . 

niio deve continuar a dar o e:;pe, l 
culu de remover os seus lixos á ho a 
em que o transito da cidade está no 
seu maior auge, o que foi aprovado. 

Aguardamos que e!'ta medida se 
faça sentír dentro de curto praso. 

@==-------

PATl.NTES EM LISBOA 

lV1 us~:u DE \RTE ANTIGA, ás Ja· 
nelas Verdes, aberto das II ás 17, 

ás quintas feiras, e no~ outros dias das 12 
ás i7, "xC'ept<> aos sabadoi. que está fe
chado. 

~IUSF:U At\TROPOLOGICO E GALE
RIA OE (,[01.0GL\. Academia de Scien· 
cia"I, todM °' dias, precedendo lice11\a. das 
10 ás 16, cxccpto dorningo<i e feriados. 

MUSEU .\ \QUEOl.OGICO, Largo do 
Carmo, todos os dias, ro á~ 16, $10 cada 
pe--<'IOa: bilhete de família (ca\'alheiro acom
panhando 1111• '"" nh..,ras), it:w; criançasgra
ti'l 

MlhFl ll \ !{ ILHAR!.\, lar~o do 
mcgmo r ; C';ta patente ao publico ás 
terça<i, qua11a~ e domingos, das II ás 16. 
Nos outros d.as, á excepção das segundas 
feirns, que esta fechado, apenas é franquea
do a estrangeiros ou pe!<Soas munidas de 
autoriza5ào especial. 

MUSEU D'J\RTE contcmporanea. Edifi
cio da llibliotheca Publica. 
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MUSF.ll BORDALO Pl:\llEIRO, Parque 
do Campo Grande Oado onental), aberto 
aos domingos. Fntrada $10. 

MUSEl' DOS COCHES. Paço de Belem, 
Aberto das 12 ás 16, ex<:ef:to ás 'lextas. 

l\IUSEU COLONJ,\L E :TNOGRAF!CO 
Sociedade de Gcoirrafia, dominiro.q, to ás 16. 
~IUSEU ETNOLOGJCO PORTUGL'EZ, 

.Mosteiro do~ Jeronimos, aberto ao publico 
todos os dlas, mcllll!ivc! domingo~, Só "C ex
ceptuando as segundaq.feiras e os dias de 
gala. 

MUSEU OF.. l llSTORJ,\ N.\ TURAL, 
Escola Politecnka, quintas feiras, 1 o ás 16, 
outros dias, licença especial. 

MUSEU NUMISM.\ TICO, Biblioteca Pu
blica, todos os diai; uteis, 1a ás 16. 

MUSEU TIFLOLOG!CO E BIBLIOTE· 
CA BRAILLE, para uso dos cegos, T. do 
Fala Só, 16, dia' utcis, das n ú.~ 1s, com 
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ITALIA 

'Uma nova carta de turismo 

i\ direcção do T ouring-Club-ltalia
no, no patriotico empenho de 

contribuir eficazmente para a divulga
ção do gosto pelas viagens no seu 
paiz, tomou a resolução de fazer dis
tribuir, a partir do mez de janeiro, 
ultimo um novo volume com 6-l fo. 
lhas, contendo todas as características 
de cartografia cultural e pratica, que 
elucida convenientemente sobre todos 
os pontos de verdadeiro interesse na
cional. 

E' este um dos recursos de que o 
T. C. 1. se tem servido abundante
mente como o melhor meio de pro
paganda e de incitamento á vilegiatu
ra, quer por nacionaes, quer por es
trangeiros. 

Esta medida, que foi recebida com 
o maior aplauso em todos os meios 
sociaes da Jtalia, concorrerá em ex-

autorização do fundador, Bran<:o Rodrii;tues. 
:\Il'SEt; DA SOCIEOAOF PROTE· 

CTOR.\ DOS A:-lnl.\IS, rua de S. Paulo, 
~. 20 Aberto nos dias uteis, das n ás 15. 
Instrumentos de tortura barbaramente cm· 
pregados contra os animais domesticos. 

~ll'SEc.; DE HIGIEXE, rua da Cruz de 
Santa ..\polooia, 25, quinta~ feiras, 12 ás 16. 

:\IUSEU PEDAGOGJCO. Poço Novo, t, 
Escola Rodrigues Sampaio, todas as ítrias, 
nos meses de agosto e setembro. :-\os ou
tros meses, com licença do director. 

l\ICSEU DO TESOURO OA CAPELA 
DE S JOÃO B..\PTISTA, na l\lisericordia 
ultimos domingos de cada mez, 12 ás 15,30 
outros dias, licença especial. 

:\IUSEU DE S. NlCOL.\U, aos domin· 
gos, das 13 ás 15, e em todos os outros dias 
das 10 ás 14, mediante licença especai 
Entradas gratuitas. 

tremo para o desenvoh•imento da ins
trução nacional e do gosto egoista 
pelo torrão natal. 

A distribuição d·esia carta, que terá 
uma tiragem de 300.000 exemplares, 
será feita em fascículos anuaes, con
tendo, como acima dizemos, 6-l fo
lhas cada um, esperando-se que fique 
completa dentro de 8 anos. 

FRANÇA 

C:oncurso de "asseio.,. 

A grande maioria, senão a quasi 
totalidade das cidades e vilas 

francezas não prima pelo asseio. Na 
generalidade, em todas elas se encon
tram as ruas sujas, os passeios mal 
tratados, os predios com a frontaria 
poucc atrahente e, até nas Repartições 
publicas, a limpeza interior deixa mui
to a desejar. 

Sendo este um motivo de pouco 
agrado para os dajantes estrangeiros, 

MARÇO 
o 

resoh·eu o Touring Club de France 
abrir um concurso de •asseio,., para 
o que arbitrou os seguintes prenúos : 

- Um de 250 francos para as lo
calidades de menos de 1.000 habitan
tes; 

- Outro de 400 francos para as de 
1.000 a 3.000 habitantes. 

A distribuição d'estes premios far
se-ha no fim do corrente ano. A sua 
classificação está confiada a um jury 
criterioso e especialmente escolhido 
para esse efeito. 

Os pontos a atender são diversos, 
figurando entre eles os seguintes, que 
são principaes : estado das estradas, 
ruas e caminhos; asseio exterior das 
habitações e dos seus anexos. Do 
mesmo modo serão considerados os 
aspectos interior e exterior das repar
tições publicas, taes como : "mairies>, 
repartições dos juizes de paz, reparti
ções do correio, todo o interior dos 
hoteis e pensões, especialmente as co
sinhas, <bars,. e cafés, edificios relí
~iosos, etc. As escolas merecerão tam
bem um atento exame do jury, assim 
como todos os edificios destinados a 
reuniões de pessoas. 

Por este processo espera o Tou
ring Club obter que a ideia do asseio 
se generalise em todas as partes da 
França, de maneira a evitar os repa
ros sempre desagrada,·eis dos ,·isitan
tes. 

ALSACIA 

'Um novo hotel em .Saverne 

A CABA de ser inaugurado em Sa
veme um hotel de recente cons

trução, que se acha dotado dos mais 
modernos aperfeiçoamentos e do maior 
conforto. 

Este novo estabelecimento, que foi 
baptisndo com o nome de «Hotel de 
la V1lla de About• tem vinte belos 
quartos, bem iluminados e sobriamente 
mobilados. 

O ponto onde se acha situado é um 
dos mais pitorescos de Sa\·erne, em 
plena montanha. 

CeonPOllO • lmpreuo ao «Catlro TtPotralko Colaaial• 
l.&rfo ela Abcfoatlo 27 - Lisboa 

BANCO COMMERCIAL .OE LISBOA 
Sociedade Anonyma de Responsabl/idade Limitada 

SÉDE : RUA DO COMMERCIO, 102 
eapital realisado 4.000.000$ 

-------@-------
CORRESPONDENTES E~t TODAS AS LOCALIDADES DO PAIZ E ILHAS, E NAS 
PR!NC!PAES PRAÇAS E.sTRANGEIRAS, SOBRE AS QUAIS TOMA F FORNECE 

SAQUES, DÁ ORDENS TELEGRAFICAS E CARTAS DE CRÉDITO. 

= RECEBE DEPOSITO$ Á ORDEM E A PRASO FTIO, ABRE CRéOITOS HM 
CONTA. CORJlEN1'E E EFECTUA. TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS. 
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